
 
 
 COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTEN TÁVEL

 
 REQUERIMENTO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA  N°            D E   2009

(Do Sr. Gervásio Silva)

Solicita a realização de Audiência Pública com a
presença a presença do Sr. Laércio Vinhas, Diretor de
Radioproteção e Segurança Nuclear e Presidente
interino da CNEN – Comissão Nacional de Energia
Nuclear, bem como de representantes da empresa
Eletronuclear e do Ministério do Meio Ambiente, para
prestar esclarecimentos a esta Comissão sobre evento
ocorrido este mês na Usina Nuclear de Angra 2, com
possível contaminação ambiental.

Senhor Presidente:

Requeiro que V. Exa., com base no art. 255 do Regimento Interno da

Câmara dos Deputados, ouvido o plenário, se digne a adotar as providências

necessárias à realização de Reunião de Audiência Pública com a presença do

Sr. Laércio Vinhas, Diretor de Radioproteção e Segurança Nuclear e

Presidente interino da CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, bem

como de representantes da empresa Eletronuclear e do Ministério do Meio

Ambiente, para prestar esclarecimentos a esta Comissão sobre evento ocorrido

este mês na Usina Nuclear de Angra 2, com possível contaminação ambiental.

.

O jornal O Estado de São Paulo, em sua edição de 28 de maio de 2009

publicou notícia sob o título “MPF vai apurar contaminação em Angra 2”.  Diz

a notícia:

“Prefeito questiona forma de divulgar o caso; comissão descarta
risco
Felipe Werneck
O Ministério Público Federal em Angra dos Reis (RJ) instaurou
ontem inquérito civil para apurar evento não usual ocorrido há 13
dias na Usina de Angra 2 que resultou na contaminação -
oficialmente afastada - de quatro funcionários com material
radioativo. Os procuradores pediram esclarecimentos à



Eletronuclear, à Comissão Nacional de Energia Nuclear (Cnen), ao
Ibama e à Defesa Civil.
Segundo a Cnen, a contaminação já foi removida e o problema não
trouxe consequência aos funcionários, à população e ao meio
ambiente. O prefeito de Angra, Tuca Jordão (PMDB), afirmou que a
Cnen omitiu a informação de que quatro pessoas haviam sido
contaminadas no primeiro comunicado sobre o fato, feito por
telefone, às 17h35 do dia 15, 1 hora e 20 minutos após o problema
ter sido constatado. Segundo ele, foi informado apenas que havia
ocorrido um "alarme de taxa de atividade alta na chaminé de
descarga de gases".
Jordão disse que pedirá na reunião do Sistema de Proteção ao
Programa Nuclear Brasileiro mudança na forma de divulgação feita
pela Cnen. Segundo ele, os relatórios são vagos. "O que eu quero é
transparência total em relação a qualquer evento. Por que não
informaram no mesmo dia que houve contaminação de funcionários?
Isso mostra que há uma falha no sistema", disse Jordão, que é
favorável à construção de Angra 3.
O diretor de Radioproteção e Segurança Nuclear e presidente
interino da Cnen, Laércio Vinhas, afirmou que o procedimento foi
correto, mas disse não ter objeção a uma eventual mudança na
regra de divulgação dos eventos não usuais. Na escala internacional
de eventos nucleares da Agência Internacional de Energia Atômica
(que vai de 0 a 7), esses eventos são classificados como de nível 1
(anomalia ou desvio operacional). "O evento não usual foi deflagrado
por causa do alarme e não da contaminação. Nosso objetivo é
transmitir com objetividade o que acontece e evitar uma falsa
interpretação."
Sobre a divulgação com atraso, a responsabilidade é da
Eletronuclear, que informou não ser "o procedimento divulgar todos
os eventos não usuais" para evitar alarme desnecessário. Disse que,
nos últimos anos, foram em média dois casos semelhantes de
contaminação de funcionários por mês e que o procedimento usual
para descontaminação é a limpeza do corpo com água e sabão.”

A realização da Audiência Pública que ora requeremos é de fundamental
importância para que esta é de fundamental importância não apenas para o
esclarecimento dos fatos, como também para que esta Comissão possa
contribuir com a sua solução.

Sala das Comissões, em       de  maio   de 2009

Deputado Gervásio Silva


